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Apresentação 
O Sindicato dos Servidores da Justiça de 1ª Instância do 

Estado de Minas Gerais - SERJUSMIG possui um trabalho 
pioneiro, o Plantão de Atendimento às Vítimas de Assédio 
Moral que tem como objetivo o contato presencial com a 
possível vítima de assédio moral. Funciona como uma célula 
de escuta do servidor. 

Através do trabalho do psicólogo Arthur Lobato, busca-
se nesta publicação identificar e entender como, quando, 
porque acontece o assédio moral e formar um banco de dados 
qualitativo que possibilite promover ações de intervenção na 
organização do trabalho e elaborar estratégias eficazes para 
prevenir e combater o assédio moral, este inimigo invisível no 
ambiente de trabalho. 

Para reflexão, o pensamento da juíza sobre o assédio 
moral: 

 

“O assédio, coação ou violência moral está ligado ao 
direito fundamental à dignidade humana, à imagem, à 
honra, à personalidade e à saúde do empregado, 
todos, direitos da Constituição Federal”.  Cláudia 
Reina, Juíza do Tribunal Regional do Trabalho – 1ª 
Região (TRT/RJ). 

     
 

  
Arthur Lobato 

Psicólogo - CRP 04-22507 
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Núcleo de Saúde SERJUSMIG 

Atento à demanda dos servidores, o SERJUSMIG incluiu em 
sua pauta, ainda no ano de 2007, o combate ao assédio moral nos 
postos de trabalho da Justiça de 1ª Instância.  

Além da luta sindical, que culminou com a publicação da Lei 
Complementar nº 116/2011 e de normas internas sobre o tema, o 
Sindicato oferece o Plantão de Atendimento aos servidores e 
servidoras vítimas de assédio moral e em sofrimento no local de 
trabalho.  

Inicialmente, esse trabalho era prestado por meio de uma 
comissão composta por um advogado, um psicólogo e um diretor 
sindical. Contudo, diante da ampliação do debate e com o Projeto 
Saúde do Trabalhador SERJUSMIG, hoje, o Plantão de Atendimento 
conta com o Núcleo de Saúde composto por um dirigente sindical, 
uma assessora jurídico-administrativo, dois psicólogos da equipe, 
além da rede de psicólogos conveniados.  

Por meio de um atendimento de triagem e acolhimento, são 
traçados os melhores caminhos a serem percorridos pelo servidor e 
servidora em sofrimento e/ou vítima de assédio moral e sexual.   

Reconhecido o importante caminho até aqui percorrido, mas 
com a consciência de que a prática do assédio moral ainda é uma 
triste realidade em muitas comarcas mineiras e em diversos setores 
do Tribunal de Justiça de Minas Gerais, é que o SERJUSMIG se 
mantem vigilante e firme em seu propósito de combater a prática de 
assédio moral no trabalho e lança mais uma edição desta que é uma 
importante publicação.  

A cartilha, de autoria do psicólogo Arthur Lobato e jornalista 
Taís Ferreira, foi publicada em 2016, com nova tiragem em 2018, e 
segue nova edição de 2023.  

Sabemos que o conhecimento é forte aliado na prevenção e 
combate a essa violência não física e, por isso, convidamos a todos 
para conhecer e disseminar essa fonte do saber.  
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Análise da dinâmica de possíveis casos de Assédio Moral  
denunciados ao Sindicato dos Servidores da Justiça do 
Estado de Minas Gerais – SERJUSMIG 

1) Introdução 
Minas Gerais, Brasil, está na vanguarda do Combate ao 

Assédio Moral no ambiente de trabalho. Vários sindicatos já 
incorporaram este tema como parte de seu plano de lutas. 

Destaca-se o Sindicato dos Servidores da Justiça do Estado 
de Minas Gerais - SERJUSMIG, que há vários anos priorizou a luta 
política pela saúde do trabalhador, focando o combate ao assédio 
moral e outras violências no trabalho. 

O SERJUSMIG, juntamente com outros sindicatos, exerceu 
forte ação política junto ao legislativo e executivo mineiro, e esta  
ação coordenada, com apoio e participação da categoria, resultou na 
aprovação e regulamentação da Lei de Combate ao Assédio Moral 
no Serviço Público  Estadual, no Estado de Minas Gerais - a Lei 
Complementar 116/20111, e regulamentação da Comissão Paritária 
TJMG-Sindicatos instituída pela Portaria nº 2832/20122. 

No trabalho preventivo de combate ao Assédio Moral a 
atuação do SERJUSMIG é pautada nas recomendações da 
Organização Internacional do Trabalho – OIT que preceitua soluções 
preventivas que levem em conta a origem da violência, e não 
somente atuar contra seus efeitos. 
 

“O trabalho enquanto atividade humana dá sentido à vida, 
fortalecendo a identidade e dignidade do trabalhador, conquanto 
que haja liberdade, respeito ao outro, justiça, respostas 
solidarias entre e no coletivo de trabalhadores. Caso contrário 
pode se tornar em causa de dor, sofrimento imposto, doenças, 
acidentes e morte por suicídio”.3 

 
1 Dispõe sobre a prevenção e a punição do assédio moral na administração pública estadual de Minas Gerais. 
2 Designa Magistrados e representantes das entidades sindicais ou associativas dos servidores do Tribunal de Justiça do 

Estado de Minas Gerais para integrarem Comissão paritária de estudos, prevenção e recebimento de reclamações 
acerca do assédio moral no trabalho, no âmbito da Justiça Estadual em Minas Gerais. 

3 FREITAS, Maria Ester/HELOANI, José Roberto/ BARRETO, Margarida. Assédio Moral no Trabalho. São Paulo: Cengage 
Learning, 2008. p. 37. 3 Hirigoyen, Marie-France. Mal-estar no trabalho: redefinindo o assédio moral/Marie-France 
HirIgoyen; tradução Rejane Janowitzer. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. p.17. 

http://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=LCP&num=116&comp=&ano=2011
http://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=LCP&num=116&comp=&ano=2011
http://www8.tjmg.jus.br/institucional/at/pdf/po28322012.pdf
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2) Um pequeno panorama do Poder Judiciário 

O Judiciário mineiro é uma instituição de grande 
complexidade. Conta com mais de 14 mil servidores na ativa, lotados 
em 296 Comarcas (unidades judiciárias), que abarcam os 853 
municípios do Estado de Minas Gerais. Há cerca de 1000 juízes e 
127 desembargadores, conforme dados do Quadro Estatístico do 
Poder Judiciário no Estado de Minas Gerais4, publicado no 
Almanaque dos Magistrados do Estado de Minas Gerais, 2013. 

Mapa das Comarcas do Estado de Minas Gerais5 

 
4 Almanaque dos Magistrados do Estado de Minas Gerais, 2013 
5 Mapa de Comarcas do Estado de Minas Gerais – Fonte: Base Cartográfica – Folhas da Crata do Brasil 1:50.000 e 

1:100.000. Instituto de Geociências Aplicadas – 3ª edição – Maio/2011 
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3)  Organograma da Secretaria do TJMG 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais - Fevereiro 20165 

 
5Organograma da Secretaria do Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais Fevereiro 2016. 
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O Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais é uma 
instituição complexa e as hierarquias têm amplos desdobramentos. 
Percebemos no organograma um modelo vertical hierárquico com 
muitas gerências, coordenações e cargos comissionados de chefia. 

O Judiciário, como diversos setores do serviço público, já 
inseriu em seus objetivos institucionais os modos de produção 
característicos do neoliberalismo: metas, prazos, produtividade, uso 
de novas tecnologias. Tais medidas visam a diminuição dos custos e 
o incremento da prestação de serviços por meio de novos métodos 
e técnicas. 

O assédio moral no Judiciário pode estar relacionado a uma 
organização do trabalho onde ocorrem disputas por poder, cargos, 
promoções, exigência de produtividade e pressão para atingir metas. 
Grande parte dessas metas é imposta pelo CNJ, órgão de hierarquia 
superior aos tribunais estaduais, e não envolve a participação dos 
trabalhadores. 

 
 

 

 
fonte:bancariosrio 
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4) O Assédio Moral no Trabalho 
 

 
 

O assédio moral é um processo realizado ao longo do tempo 
no ambiente de trabalho, mas as consequências para a saúde do 
trabalhador continuam além da jornada laboral — é um processo 
envolvendo o assediador, os atos de assediar e a vítima.   

Muito importante é o posicionamento da instituição, coibindo 
as práticas de assédio moral, não sendo conivente com o 
adoecimento do trabalhador, nem tampouco com a banalização, e a 
deturpação do conceito de assédio moral. 

Em todo assédio moral há o problema da discriminação, da 
não aceitação do outro, do abuso do poder, da negação do sujeito. 
O assédio moral adoece o trabalhador, e prejudica o ambiente de 
trabalho, mas nem tudo é assédio moral. As agressões pontuais e a 
violência moral também são comportamentos que adoecem o 
trabalhador. 

 

 

 

 
internet arte uol 
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Um dos maiores problemas nas relações de trabalho é a 

banalização e naturalização de atitudes hostis como gritos, 
humilhações, perseguições, com justificativas: “sou assim...”; “se não 
pressionar não funciona”; “isto é conversa de preguiçoso e 
incompetente...”; “o trabalho aqui é estressante mesmo...”. 

Não somos contra a hierarquia e a autoridade inerente ao 
cargo, mas não se pode aceitar práticas desumanas no ambiente de 
trabalho, como humilhação, chantagem, discriminação, impedimento 
de ascensão funcional, perseguição, fofocas, zombarias, gritos, 
violência moral e física, atitudes e comportamentos que também 
adoecem o trabalhador. O que deve ser combatido é o autoritarismo, 
o abuso de poder, criticando o modelo de gestão e a forma como as 
metas de produtividade são exigidas. 

Por isso, a luta política do sindicato em prol da saúde dos 
servidores de Primeira Instância, para impedir as humilhações 
constantes, que vão adoecendo o trabalhador. 

A violência moral não deixa 
marcas como a violência física mas 
machuca. Dor invisível só vivida e 
sentida por quem a sofre, dor que 
não purga, ferida que não cicatriza. 
Somente respeitando nosso 
próximo poderemos ser 
respeitados, mas uma relação 
desigual de poder faz com que o 
humilhado se cale, introjete a 
violência, e por isso adoece 
emocionalmente e psiquicamente. 
 

 
Autor: Artista Plástico LAR.Saavedra/Cuba 
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5) Definições de Assédio Moral 
 

“O assédio moral no trabalho é definido como 
qualquer conduta abusiva (gesto, palavras, 
comportamento, atitude...) que atente, por sua 
repetição ou sistematização, contra a dignidade ou 
integridade psíquica ou física de uma  pessoa, 
ameaçando o seu emprego ou degradando o clima 
de trabalho.”6 Marie-France Hirigoyen 

 

“Assédio moral é uma conduta abusiva, intencional, 
frequente e repetida, que ocorre no ambiente de 
trabalho, e que visa diminuir, vexar, constranger, 
desqualificar e demolir psiquicamente um indivíduo 
ou um grupo, degradando as condições de 
trabalho, atingindo sua dignidade e colocando em 
risco sua integridade pessoal e profissional." 7 
Freitas, Heloani, Barreto 

“Considera-se assédio moral, para efeitos desta Lei 
Complementar, a conduta de agente público que 
tenha por objetivo ou efeito degradar as condições 
de trabalho de outro agente público, atentar contra 
seus direitos ou sua dignidade, comprometer sua 
saúde física ou mental ou seu desenvolvimento 
profissional. Art. 3° Lei Complementar 116/2011, 
dispõe sobre a prevenção e a punição do assédio 
moral na administração pública estadual.” 8 Minas 
Gerais Diário do Executivo 

 

 
6HIRIGOYEN, Marie-Fance. Mal-Estar no Trabalho: Redefinindo o Assédio Moral.Tradução de Rejane Janowitzer. 2ª Edição. 

Rio de Janeiro: BERTRAND BRASIL, 2005, p. 17. 
7FREITAS, Maria Ester/HELOANI, José Roberto/ BARRETO, Margarida. Assédio Moral no Trabalho. São Paulo: Cengage 

Learning, 2008. p.37. 
8Fonte: PUBLICAÇÃO - MINAS GERAIS DIÁRIO DO EXECUTIVO - 12/01/2011 PÁG. 1 COL. 2 
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6) Modalidades de Assédio 
 

 
 

Em todo assédio moral existe a discriminação e não aceitação 
da diferença. Mas existem diversos tipos de assédio moral no 
trabalho. 

O termo “vertical” e “horizontal” tem relação com a hierarquia. 

O assédio moral vertical descendente é o mais comum. É 
aquele praticado pela chefia contra seu subordinado. Segundo 
Freitas, Heloani e Barreto trata-se do caso mais comum de 
expressão de abuso de poder e tirania de chefes nas estruturas muito 
hierarquizadas, os chefes se sentem “deuses” impunes e estão na 
raiz desta ocorrência. 

Já o assédio moral vertical ascendente é quando algum 
subordinado pratica o assédio moral contra o chefe, e é muito raro 
em função das relações desiguais de poder, entre chefe e 
subordinado. Pode ocorrer quando o subordinado tem acesso 
privilegiado ao chefe de seu chefe ou aos pares de seu chefe, e 
utiliza esse acesso para maledicências, fofocas, intrigas, injúrias. 

 

 
fonte:ufsc 
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Quando o assédio moral acontece entre colegas é chamado 

de assédio moral horizontal. Parte do grupo exerce o assédio contra 
outro grupo: mais novos contra os mais velhos; mais capacitados que 
almejam promoções e discriminam aqueles que consideram menos 
capacitados. Os grupos tendem a nivelar os indivíduos e a não 
suportar as diferenças. As distinções podem servir de pretexto para 
desencadear agressões que aos poucos podem se tornar assédio 
moral. 

 

Freitas, Heloani e Barreto afirmam: 

 
 

“no nível organizacional são vários os efeitos 
nocivos, entre eles: o afastamento de pessoal 
por doenças e acidentes de trabalho, a 
elevação de absenteísmo, e o turn-over 
(rotatividade)...” 9 

 
 

 
9FREITAS, HELOANI, BARRETO, 2008. In: Assédio Moral no Trabalho, p.43. 

 
internet worpress 
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O Sintoma 

 
O sintoma é aquilo que emerge, é o que aparece. E os 

sintomas mais comuns nas vítimas de assédio moral são: baixa 
autoestima, nervosismo, estresse, insônia, taquicardia, perturbações 
gastrointestinais, falta de desejo sexual, consumo indiscriminado de 
drogas lícitas e ilícitas, esgotamento físico e psíquico. Sintomas que 
podem levar a diagnósticos como depressão, ansiedade, síndrome 
do pânico, transtorno obsessivo compulsivo, paranoia, estresse pós-
traumático, etc. A causa de todo este mal é ter sido vítima de assédio 
moral. 

O assédio fragiliza emocionalmente e psiquicamente a vítima. 
Ser humilhado diariamente abala. Surgem sentimentos de culpa, 
baixa autoestima, pensamentos obsessivos: -“sou incompetente”; 
dúvidas sobre a própria capacidade laboral. 

 
 
“Agir é decerto não só ajudar às vítimas a se tratar 
e reparar o mal que fizeram, mas tomar medidas 
concretas para fazer cessar tais comportamentos 
e, sobretudo, modificar os contextos que os 
propiciaram” HIRIGOYEN, 2002.10 

 
10HIRIGOYEN, Marie-France, 2002.  In Mal-Estar no Trabalho, redefinindo o assédio moral.p.11. 
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7) Saúde Mental e Trabalho 

 
O projeto de Saúde no Trabalho 

segue a linha do Manifesto de 
Trabalhadores do campo Saúde Mental e 
Trabalho. 

 
Muitas vezes, sem perceber, a vítima 

de assédio moral faz uso de medicamentos 
em excesso, bebe diariamente (alcoolismo), 
falta ao serviço sem justificativa 
(absenteísmo). O consumo indiscriminado 
de drogas lícitas e ilícitas vai aumentando, 
causando esgotamento físico e psíquico. No 
trabalho, apresenta queda de produtividade 
e de qualidade do serviço. 
 

“Os adoecimentos, em nosso entender, 
continuarão a ocorrer enquanto não se romper com 
a lógica de exploração do trabalho que não 
considera que os seres humanos necessitam dos 
períodos de atividade e de repouso, do espaço 
para uso da criatividade e autonomia, da liberdade 
de pensar, refletir e decidir, da possibilidade de agir 
utilizando suas capacidades e que a realização 
profissional passa pela real convivência, pelo 
reconhecimento social e pelo sentimento de que 
seu trabalho contribui para a construção de uma 
sociedade que priorize a vida e a saúde dos seres 
vivos.” 11 

 
11Leia na íntegra: Manifesto de pesquisadores e trabalhadores do campo Saúde Mental e Trabalho 

 
Autor: Artista Plástico LAR.Saavedra/Cuba 

http://www.assediomoralesaudenotrabalho.blogspot.com.br/2014/03/manifesto-de-pesquisadores-e.html
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8) Plantão Atendimento às Vítimas de Assédio Moral 

  

O Programa do Plantão de 
Atendimento às Vítimas de Assédio 
Moral em Sindicatos de 
Trabalhadores da Justiça de Minas 
Gerais possui três etapas distintas, 
porém, indissociáveis: A primeira 
etapa consiste em oferecer um 
espaço de escuta para a possível 
vítima de assédio moral, de forma 
sigilosa para o denunciante. 

Nesse espaço, a vítima tem à sua disposição um psicólogo, 
coordenador do plantão, um advogado e um sindicalista que darão 
suporte a ela. Após uma escuta apurada pelo psicólogo, este 
discutirá o caso com o advogado e o sindicalista, para proporem os 
devidos encaminhamentos. 

Na segunda etapa, os dados dessa coleta formarão a base 
do banco de dados e, na terceira etapa, essas informações serão 
estudadas e analisadas para facilitar sua compreensão. 

Fundamentalmente, o trabalho no Plantão do Assédio Moral12 
é a construção do caso; para entender quando começou, a 
intensidade, a frequência, a intencionalidade, como o assédio foi 
exercido sobre o servidor e suas consequências para a saúde do 
trabalhador, e intervir através de ações psicológicas, sindicais e 
jurídicas. 

 
12Publicação da Comissão de Combate ao Assédio Moral - Cartilha “Combate ao Assédio Moral na Administração Pública’. 

Sinjus-MG, Serjusmig. 

http://assediomoralesaudenotrabalho.blogspot.com.br/p/cartilha-portugues.html
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9) A Construção de Relatos dos Casos de Assédio Moral 

A técnica da escuta do psicólogo sobre o livre discurso do 
servidor é a fonte primária para a elaboração escrita do discurso sob 
a forma de anamnese (o histórico do trabalho do servidor, os 
conflitos, quando os problemas começaram a acontecer...) para se 
entender se houve a prática do assédio moral, perseguição ou abuso 
de autoridade, situações que degradam o ambiente de trabalho e 
causam danos à saúde do servidor. A sistematização do discurso 
livre do servidor tem suas pontuações – os momentos onde 
aconteceu, o clímax, o fator desencadeante da doença – do 
sofrimento psíquico. 

No atendimento do “Plantão do Assédio Moral” o discurso 
livre do servidor é, aos poucos, analisado pelo psicólogo, que tenta 
entende-lo, decifrar significantes - como nome de pessoas e 
situações vividas, sem que o discurso seja interrompido. Após ouvir, 
pontua-se momentos do discurso, para que o servidor os explique 
detalhadamente. São os pontos nevrálgicos do discurso, percebidos 
pela escuta do psicólogo. Construímos os relatos dos casos de 
assédio moral com a escuta do discurso, pela anamnese e, num 
segundo momento, juntamente com o servidor, preenchemos 
lacunas, re-significando significantes, separando o emocional do 
discurso, construindo assim um texto que é identificado pelo paciente 
como a tradução do que ele viveu ou está vivendo. 

No assédio moral, o discurso está repleto de afetos 
pertencentes ao material vivido e recalcado, e muitos servidores 
vivenciam a dor e o sofrimento no ato do discurso, daí a importância 
da relação de confiança e transferência que se estabelece entre o 
servidor e o psicólogo, para favorecer o retorno destas conexões 
emocionais, que muitas vezes são chaves que elucidam porquê 
ocorreu ou está ocorrendo o assédio moral. 
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Análise da dinâmica de possíveis casos de Assédio Moral 
através da percepção do Psicólogo 

10)  Metodologia 
Análise de 53 casos que continham indícios de assédio 

moral, no período entre 2007 e 2014, atendidos no Plantão de 
Atendimento às Vítimas de Assédio Moral – SERJUSMIG. 

Atendimento, leitura e releitura de cada caso, marcando em 
formulário13 anexo, com as categorias de análise, reinterpretando 
frases, queixas, trechos dos discursos dos servidores e servidoras 
atendidos e revisão final conferindo marcações nos relatórios e 
questionários. 

Depois da coleta de dados foi realizada a análise estatística 
dos atendimentos de servidores e servidoras da Justiça de 1ª 
Instância do Estado de Minas Gerais utilizando-se o programa 
integrado de banco de dados, Epi Info, criação, entrada e 
processamento de questionários de protocolos de pesquisa. 
 

Foi criada uma 
“ficha” e, posteriormente, o 
projeto para o formulário de 
inserção de dados. No 
questionário de percepção 
elaborado pela jornalista 
Taís Ferreira e pelo 
psicólogo Arthur Lobato 
foram usadas entradas de 
dados com campos de texto 
de preenchimento, como 
iniciais do nome, data de nascimento, sexo, caixas de seleção de 
vínculo como cargo, comarca, duração do assédio e perguntas com 
listas sobre atitudes hostis vivenciadas no ambiente de trabalho. 

 
13Anexo1: Questionário Assédio Moral no Trabalho/Psicólogo Arthur Lobato/TaísTTF. VER ANEXOS. 
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Os dados foram fornecidos pelo psicólogo Arthur Lobato, de 

acordo com a percepção e relato durante as sessões de escuta dos  
servidores/servidoras que buscaram apoio do Departamento de 
Saúde do Sindicato de Servidores da Justiça de 1ª Instância do 
Estado de Minas Gerais – SERJUSMIG. 

A ferramenta de Análise de Dados fornece maneiras de 
transformar os dados, projetar, gerar tabelas, relatórios e fazer 
avaliações estatísticas a partir de dados resumidos inseridos na tela. 
De acordo com cada variável foi analisada a incidência, frequência, 
gênero, cargo, tendências e porcentagem de atitudes que provocam 
deterioração proposital das condições de trabalho causando grande 
impacto na saúde dos trabalhadores da Justiça de Minas Gerais. 

O software Epi Info foi elaborado pelo CDC (Centers for 
Disease Control and Prevention/ Centro para Controle e Prevenção 
de Doenças) em colaboração com a OMS (Organização Mundial da 
Saúde) para coletar e analisar dados na área da saúde e 
Epidemiologia. 
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11)  Análise de Dados: ORIGEM do Assédio Moral14 

   Comprovando pesquisas e literatura científica: 

• Assédio vertical descendente (vem da hierarquia) 89.28% 

• Assédio Horizontal (vem dos colegas)                     5.36% 

• Assédio Misto (Hierarquia e colegas)                       3.57% 

• Assédio Misto (colegas e subordinados)                  1.59% 

 

 

14 Gráfico 1: Análise Dados Origem percepção de Assédio Moral no Ambiente de Trabalho / 
Arthur Lobato-Psicólogo Saúde no Trabalho/ Epi Info ttf/2015 
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12) Análise de Dados: CARGO com Maior Incidência15 

Assédio Moral em Servidores do TJMG 

Pontos importantes percebidos pelo psicólogo na análise do 
discurso dos servidores e servidoras. 
 

• 71.15% Maior número de incidência em servidoras e servidores que 
ocupam o cargo de Oficial de Apoio Judicial. 
O Oficial de Apoio Judicial representa 45%16 dos Servidores de 
TJMG (sem considerar assessor e magistrado). 

 
15 Gráfico2: Cargo percepção de Assédio Moral no Ambiente de Trabalho/ Arthur Lobato–Psicólogo Saúde no Trabalho/ Epi 
Info ttf/2015 
16Fonte: Serjusmig 
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13) Categorias de Análise 
 

Três elementos são essenciais no assédio moral: 
 

• o agressor, 
• o alvo (vítima), 
• o contexto que permite que o assédio aconteça (organização 

do trabalho). 
 
   Para detectar o Assédio Moral, Marie-France Hirigoyen — uma das 
maiores pesquisadoras do tema no mundo, psiquiatra, psicanalista, 
— destacou 4 categorias de análise com relação aos atos hostis de 
assediar ao outro: 
 
 

1. Atitudes que geram deterioração das condições de trabalho, 
 

2. Atitudes de isolamento e recusa de comunicação, 
 

3. Atitudes contra a dignidade, 
 

4. Atitudes de violência verbal, física ou sexual. 
 
 
 
Anexo217: Lista de AtitudeHostis segundo Marie-France Hirigoyen: 
Página 108 do Livro Mal-Estar no Trabalho. 
              
Anexo318: Lista de AtitudeHostis segundo Marie-France Hirigoyen: 
Página 109 do Livro Mal-Estar no Trabalho. 

 
17 Anexo 2: Hirigoyen, Marie-France. Mal-estar no trabalho:redefinindo o assédio moral/ Marie-France Hirigoyen; tradução 
Rejane Janowitzer. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002, p. 108. VER ANEXOS. 
18 Anexo 3: Hirigoyen, Marie-France. Mal-estar no trabalho:redefinindo o assédio moral/ Marie-France Hirigoyen; tradução 
Rejane Janowitzer. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002, p.109. VER ANEXOS. 
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14) Deterioração Proposital Condições de Trabalho19 

 

• 32%  Crítica injusta e exagerada ao trabalho. 

• 26% Pressão para não fazer valer direitos (férias, horários, 
prêmios). 

• 25% Contestam sistematicamente todas as suas decisões. 

• 19% Não levam em conta recomendações médicas. 
• 14% Privam de instrumentos de trabalho: telefone, 

computador. 

• 11%  Retiram sua autonomia. 
•  8%   Agem de modo a impedir que obtenha promoção. 

•  4%    Não transmitem informações necessárias. 

 

19 Gráfico 3: Deterioração Proposital das Condições de Trabalho / Arthur Lobato - Psicólogo Saúde no Trabalho / Epi Info 
ttf/2015 
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15) Isolamento e Recusa de Comunicação20 

Servidores e Servidoras atendidos no PAVAM: 
 

• 32% relataram que os superiores ou colegas não dialogam. 

• 19% relataram que a direção recusa qualquer pedido de 

entrevista. 

 

O assédio é uma patologia da solidão. As pessoas isoladas são 

prioritariamente as mais ameaçadas. As que possuem aliados e 

amigos estão mais protegidas. 

 
20 Gráfico 4:  Isolamento e Recusa de Comunicação no Ambiente de Trabalho / Arthur Lobato - Psicólogo Saúde no 
Trabalho / Epi Info ttf/2015 
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16) Atentado Contra a Dignidade21 

 
Servidores e Servidoras queixaram-se de atitudes contra a 
dignidade: 
 

• 58% É desacreditado(a) diante dos colegas, superiores, 
subordinados. 

• 39% Usam insinuações ou gestos de desprezo para desqualifica-
lo(a). 

• 33% Espalham rumores a seu respeito.   
•  4% É Injuriado(a) com termos obscenos ou degradantes. 

 
21 Gráfico 5: Atentado contra a dignidade no Ambiente de Trabalho /  Arthur Lobato - Psicólogo Saúde no Trabalho / Epi Info 
ttf/2015 
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17) Violência Verbal, Física ou Sexual no Trabalho22 

 
Na análise dos casos, servidores relatam: 

• 54% Convivem com colegas ou superiores que falam aos 

gritos. 

• 9%  Invasão de sua vida privada com telefonemas ou cartas. 

• 7%  Ameaças de Violência Física. 

• 4% Assediada(o) ou agredida(o) sexualmente (gestos ou 

propostas) 

• 2% Agressões físicas, mesmo leves (empurrões, fecham-lhe 

a porta na cara). 

 
22 Gráfico 6: Percepção de Violência Verbal, Física ou Sexual no trabalho/ Arthur Lobato - 
Psicólogo Saúde no Trabalho / Epi Info ttf/2015 
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18) A Marca da Maldade 

 

O assédio moral no trabalho deve ser compreendido como 
um processo perverso e autoritário por parte do assediador. Todo 
assédio é realizado de forma oculta, dúbia, maliciosa, dando margem 
a diversas interpretações por parte do assediado, causando um 
adoecimento psíquico/emocional da vítima. 

Em todo assédio moral há constantes agressões pontuais, 
sistematizadas, geralmente contra pessoas competentes e 
questionadoras. Há, por parte do assediador, uma intencionalidade 
em prejudicar, em fazer o mal. Existe uma ambivalência do discurso, 
no qual o que é feito é negado, o dito vira não dito. O assediador 
sempre conta com alguém do grupo de trabalhadores para validar o 
assédio. 

Em todo assédio moral sempre existe a questão de não se 
aceitar a diferença do outro, seja por gênero, crença, raça, estética, 
idade, etc. O assédio moral é uma prática autoritária e desumana, os 
danos psíquicos causados à vítima são, muitas vezes, irreversíveis. 

As vítimas de assédio mantém um sentimento de terem sido 
rejeitadas, maltratadas, desprezadas, humilhadas e desejam mais do 
que tudo o resgate de sua dignidade. 
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19) O que é Dignidade? 

Dignidade é a qualidade de quem é digno, ou seja, de quem 
é honrado, exemplar, que procede com decência, com honestidade. 
É um substantivo feminino, que vem do latim “dignitate”, que significa 
honradez, virtude, consideração. 
 

A dignidade de um indivíduo representa a sua “integridade 
moral” e um ataque a essa dignidade é caracterizado como “danos 
morais” e se na justiça é provado o contrário é cabível uma reparação 
do acusador. O indivíduo que incita, que afronta ou ataca a dignidade 
do outro é denominado “ultrajante”. 
 

Dignidade é também uma qualidade moral que inspira 
respeito e consciência de si mesmo, é o amor-próprio, o brio. 
Portanto, incorpora o direito à vida, à segurança, ao respeito, ao 
reconhecimento e ao trabalho decente.  

Durante os atendimentos presenciais, a questão da 
dignidade e do autoritarismo eram constantes, o autoritarismo como 
método de assédio, o atentado à dignidade com a violação da 
subjetividade do servidor. Por isso, na elaboração do questionário 
destacamos a dignidade, a desvalorização, a discriminação e sua 
relação com o autoritarismo. 
 
 

20) Análise Autoritarismo / Poder 
Por autoritarismo entendemos o abuso da autoridade, uma 

forma de opressão, um conjunto de práticas perversas ao gerenciar 
pessoas. Herval Pina considera o autoritarismo “uma das principais 
causas da insatisfação dos trabalhadores públicos como processo 
de trabalho na administração judiciária.”23 

 
23RIBEIRO, Herval Pina, O Juiz sem a Toga: um estudo da percepção dos juízes sobre o 

trabalho, saúde e democracia no judiciário, Florianoṕolis: Lagoa Editora, 2005. 
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21) Autoritarismo 
O autoritarismo possui as seguintes características: 

• Exclusividade do exercício do poder; 
• Arbitrariedades; 
• Impulsividade nas decisões; 
• Agressividade à oposição; 
• Controle do pensamento; 
• Censura às opiniões; 
• Cerceamento das liberdades individuais de pensamento, religiosas; 
• Cerceamento das liberdades de movimentação; 
• Instauração de PAD24 sem motivo; 
• Baixar notas na avaliação de desempenho como punição; 
• Negar concessão do Artigo 7025 e férias prêmio; 
• Ser escalado constantemente em feriados e datas festivas. 

 
• 91.23%  convivem com o Autoritarismo no Ambiente de Trabalho.26 

• 8.77%  não relataram este comportamento no Ambiente de Trabalho. 

 
24Procedimentos Administrativos Disciplinares 
25Legislação Resolução 12/62, art.70 e Portaria Conjunta 076/2006. 
26Gráfico 7: Percepção de Autoritarismo no trabalho/Arthur Lobato/ Psicólogo Saúde no Trabalho / Epi Info ttf/2015 
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22) Discriminação27 

A discriminação acontece quando há uma atitude adversa 
perante uma característica específica e diferente. Uma pessoa pode 
ser discriminada por causa da sua raça, do seu gênero, orientação 
sexual, nacionalidade, religião, situação social. 
 

 

• 10.53% relataram discriminação no Trabalho 

 
Uma atitude discriminatória resulta na destruição ou 

comprometimento dos direitos fundamentais do ser humano, 
prejudicando um indivíduo no seu contexto social, cultural, político ou 
econômico. 

 
 

27 Gráfico 8: Frequência percepção de discriminação no Ambiente de Trabalho/ Arthur Lobato - Psicólogo Saúde no 
Trabalho / Epi Info ttf/2015 
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23) Desmoralização 

 
Constranger, degradar, embaraçar, envergonhar, humilhar, 

levar uma pessoa a uma situação de constrangimento, assédio 
moral, assédio sexual, racismo. 
 
Frequência DESMORALIZAÇÕES28 
 

 

• 70.18%  foram desmoralizados no Ambiente de Trabalho. 

 
28Gráfico 9: Frequência Desmoralização de Servidores no Ambiente de Trabalho/ Arthur Lobato - Psicólogo Saúde no 

Trabalho / Epi Info ttf/2015 
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24) Desvalorização29 
 

Depreciação; juízo de valor negativo sobre alguém; ação de 
menosprezar e depreciar algo ou alguém. 
 

 

• 28.07% percebem a desvalorização de seu trabalho. 

• 71.93% não percebem a desvalorização de seu trabalho. 

 
29Gráfico10: Percepção de Desvalorização do Servidor no Ambiente de Trabalho/Arthur Lobato - Psicólogo Saúde no 

Trabalho/ Epi Info ttf/2015 
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25) Conclusão 

O assédio moral é um dos fatores de adoecimento no 
judiciário. A Resolução Nº 207 de 15/10/2015 do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), que institui a Política de Atenção Integral à 
Saúde de Servidores e Magistrados do Poder Judiciário 
(PAISMS) reflete a necessidade de uma intervenção na organização 
do trabalho do Judiciário como um todo. 

Pesquisas internas realizadas pelos tribunais estaduais 
apontam um alto índice de absenteísmo, inclusive no Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJMG), sendo a principal causa de 
afastamentos por licença médica os transtornos mentais. Mas afinal, 
qual a relação do trabalho, do modelo de gestão e do plano de 
metas com os transtornos mentais e emocionais? 

O atendimento psicológico revelou que as exigências de 
maior produtividade para servidores e magistrados, o aumento do 
número de processos, as metas determinadas pelo CNJ, a redução 
do quadro de funcionários por causa de servidores adoecidos, de 
licença ou em processo de aposentadoria, o reduzido número de 
servidores ativos com sobrecarga de trabalho e corte de gastos são 
fatores que refletem no adoecer. 

No caso dos servidores adoecidos, na volta ao trabalho, 
muitos não são respeitados em suas limitações, não têm tempo para 
a readaptação ao trabalho e, muitas vezes, são pressionados até 
mesmo pelos próprios colegas que fizeram o trabalho deles no 
período de licença, prevalece mais uma vez o individualismo egoísta 
em vez de laços de solidariedade e apoio mútuo, continuando o ciclo 
do assédio moral. 
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As novas tecnologias como sistemas de informática, o 

Sistema Processo Judicial Eletrônico - PJe, segundo pesquisa 
realizada pelo médico do trabalho Rogério Dornelles, assessor de 
saúde do Sintrajufe-RS, também apresentam efeitos na saúde do 
servidor, com o aumento de doenças decorrentes da exposição 
excessiva dos olhos à luz do computador (dor, ardência, 
ressecamento e cansaço da vista, além de embaralhamento e 
desfoque), LER/DORT,  (problemas no pescoço, costas, ombros, 
braços e pernas), além de sofrimentos de ordem mental e emocional, 
que levam os trabalhadores a consumirem antidepressivos, 
ansiolíticos, soníferos para suportarem o trabalho. 

Em 2013, o CNJ fez uma consulta pública eletrônica, através 
da Portaria N°155, de 6 de setembro de 2013,  pedindo aos 
servidores que participassem. Na consulta, o CNJ convocou 
audiência pública sobre a eficiência do 1° Grau de Jurisdição.  As 
principais causas de insatisfação relatadas  foram: excesso de 
serviço e número reduzido de servidores e juízes, os quais também 
estão adoecendo, conforme relatado por Herval Pina Ribeiro, em seu 
livro “O Juiz sem a Toga”, parceria entre o Sindicato dos Servidores 
da Justiça de Santa Catarina – SINJUSC, e o Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina. 

É muito importante a participação dos profissionais de saúde, 
gestores, servidores e sindicalistas na Política de Atenção Integral 
à Saúde de Servidores e Magistrados do Poder Judiciário 
(PAISMS) já que a resolução Nº 207/2015 do CNJ insere em seu 
Artigo 8º, parágrafo único, a participação das entidades 
representativas de magistrados e servidores nos Comitês Gestores 
Nacional (art.9) e Comitês Gestores Locais (art. 11). 
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Finalizamos com mais uma reflexão e a constatação de que 
a aplicação do modelo de gestão empresarial no serviço público e a 
forma como a organização do trabalho executa este modelo com 
pressões e exigências de metas intensas, falta de condições 
ergonômicas, competitividade e autoritarismo, refletem na saúde dos 
servidores e servidoras e confirmam a importância do trabalho do 
SERJUSMIG em busca de um ambiente mais saudável e sua ação 
para identificar a prática do assédio moral e tomar medidas 
preventivas. 

 
“As organizações mudam e revigoram-
se modificando suas estratégias e 
redefinindo os seus valores. Qualquer 
mudança todavia carece ser assumida 
mediante o reconhecimento da 
existência de fatores que não são 
desejáveis naquele ambiente. São 
pois, necessárias a coragem e a 
vontade política das chefias, até 
mesmo no primeiro escalão, para 
reconhecer a ocorrência de assédio 
Moral...”30 (FREITAS, HELOANI, 
BARRETO, 2008). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
30FREITAS, HELOANI, BARRETO, 2008. In: Assédio Moral no Trabalho. p.44. 
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29) Anexos 

• Anexo1: Questionário Assédio Moral no Trabalho/Psicólogo 
Arthur Lobato/TaísTTF. 
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• Anexo 2: Lista de Atitude Hostis segundo Marie-France 
Hirigoyen: 

            Página 108 do Livro Mal-Estar no Trabalho. 
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• Anexo 3: Lista de AtitudeHostis segundo Marie-France 

Hirigoyen: 
           Página109 do Livro Mal-Estar no Trabalho. 
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